
Maria Helena Serôdio 
Pangim (Goa), 16/06/1948 
 
 
Correio electrónico 
m.h.serodio@netcabo.pt 
 
 
Instituição 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 
 
 
Habilitações 
Agregação na Universidade de Lisboa: Estudos Shakespeareanos  (1994) 
 
Doutoramento em Literatura Inglesa na Universidade de Lisboa: John Osborne, John Arden e a 
condição de representar no texto dramático (1984) 
 
 
Principais áreas de investigação 
Teatro em Portugal nos séculos XX e XXI| Documentação em Teatro | William Shakespeare |  
Literatura Dramática de Expressão Inglesa | Crítica de Teatro 
 
 
Projectos 
Direcção científica do projecto CETbase 
 
 
Prémios 
Prémio Pró-autor, atribuído pela SPA em 2010. 
 
 
Publicações 
M. Serôdio, Entradas (sobre cenografias de Cristina Reis – Teatro da Cornucópia – e João Brites 
– Teatro O Bando), in P. Mckinnon, E. Fielding (ed.), World Scenography 1975: 1990, OISTAT 
(Internacional Organisation of Scenographers, Theatre Architects and Technicians), pp. 99, 
170, 206, 300, 2012. 
 
M. Serôdio, “Essays: Celebrating theatre”, in in the IATC Webjournal Critical Stages| Scènes 
Critiques: La revue web de l’AICT, URL: 
http://www.criticalstages.org/criticalstages7/entry/Essays-Celebrating-
Theatre?category=5#sthash.vi7SBNDw.dpbs 
 
M. Serôdio, «Stepping off the Stage: Luís Castro’s Concept of “Perfinst” and his Theatre Project 
Karnart”, in the IATC Webjournal Critical Stages| Scènes Critiques: La revue web de l’AICT, 
Dezembro 2012, URL:  http://www.criticalstages.org/criticalstages7/entry/Stepping-off-the-
Stage-Luiacutes-Castrorsquos-Concept-of-ldquoPerfinstrdquo-and-his-Theatre-Project-
Karnart?category=4#sthash.FYGsT7A5.dpbs 
 
M. Serôdio, “Trabalhar sobre a memória”, in Sinais de cena, n.º 17, pp. 7 e 8, Junho de 2012. 
 

mailto:m.h.serodio@netcabo.pt
http://www.criticalstages.org/criticalstages7/entry/Essays-Celebrating-Theatre?category=5#sthash.vi7SBNDw.dpbs
http://www.criticalstages.org/criticalstages7/entry/Essays-Celebrating-Theatre?category=5#sthash.vi7SBNDw.dpbs
http://www.criticalstages.org/criticalstages7/entry/Stepping-off-the-Stage-Luiacutes-Castrorsquos-Concept-of-ldquoPerfinstrdquo-and-his-Theatre-Project-Karnart?category=4#sthash.FYGsT7A5.dpbs
http://www.criticalstages.org/criticalstages7/entry/Stepping-off-the-Stage-Luiacutes-Castrorsquos-Concept-of-ldquoPerfinstrdquo-and-his-Theatre-Project-Karnart?category=4#sthash.FYGsT7A5.dpbs
http://www.criticalstages.org/criticalstages7/entry/Stepping-off-the-Stage-Luiacutes-Castrorsquos-Concept-of-ldquoPerfinstrdquo-and-his-Theatre-Project-Karnart?category=4#sthash.FYGsT7A5.dpbs


M. Serôdio, “Os universos cénicos de Gonçalo Amorim”, in Sinais de cena, n.º 17, pp. 16 e 18, 
Junho de 2012. 
 
M. Serôdio, “Vozes ampliadas | vidas diminuídas: Uma geração ofendida”, in Sinais de cena, 
n.º 17, pp. 107-109, Junho de 2012. 
 
M. Serôdio, “O campo do teatro entre nós”, in Sinais de cena, n.º 18, pp. 7, 8, Dezembro de 
2012.  
 
M. Serôdio, “Um auto de Gil Vicente” (texto e espectáculo de estreia; reencenação pela 
Cornucópia): integrada na Base Temática do Teatro, Sítio electrónico do Instituto Camões), 
2012, URL: http://cvc.instituto-camoes.pt/teatro-em-portugal-espetaculos-lista/2187-um-
auto-de-gil-vicente-de-almeida-garrett.html. 
 
M. Serôdio (org.), Do outro lado: Portugal | Quadrienal de Praga 2011 | Espaço e design da 
performance. Lisboa: Direcção Geral Das Artes, Ministério da Cultura de Portugal, 2011. 
 
M. Serôdio, “Um continuado projecto estético: Afeiçoar um espaço seu”, in Do outro lado: 
Portugal | Quadrienal de Praga 2011 | Espaço e design da performance. Lisboa: Direcção Geral 
Das Artes, Ministério da Cultura de Portugal, 2011, pp. 57-74 [“A coininuing aesthetic project: 
Shaping a space of their own”, in On the Other Side: Portugal | Prague Quadrennial 2011 | 
Performance Design and Space. Lisboa: Direcção Geral Das Artes, Ministério da Cultura de 
Portugal, 2011, pp. 55-70]. 
 
M. Serôdio, “Curieuse abondance sur des fragilités institutionelles: Portugal”, in N. Leclerq 
(ed.), Le monde du théâtre : Cpmpte rendu des saisons théâtrales 2007-2008 et 2008-2009 
dans le monde, Bruxelles, Peter Lang, pp. 353-360, 2011. 
 
M. Serôdio, “Teatro Meridional : Une vision compassionelle et exigeante sur scène », 
Alternatives Théâtrales,  Bruxelles, N.º 108, pp. 80-81, 2011. 
 
M. Serôdio, “A long day’s journey into a Theatre Project presented in Prague: O Bando”, 
Prospero Review, 2011, URL: http://www.prospero-theatre.com/en/prospero/european-
review/fiche.php?id=63&lang=1&edition=9.  
 
M. Serôdio, “Editorial Comment”, the Essays section of Critical Stages, N.º 5, 2011, URL: 
http://www.criticalstages.org/criticalstages5/entry/Brief-introduction?category=4.  
 
M. Serôdio, “Editorial: Sem abrigo, o sonho”, Sinais de cena, n.º 15, APCT /CET, Húmus, pp. 7 e 
8, Junho de 2011. 
 
M. Serôdio, “Evocar em perfinst a dor dos deserdados”, Sinais de cena, n.º 15, APCT /CET, 
Húmus, pp. 18-20, Junho de 2011. 
 
M. Serôdio, “Editorial: As crónicas breves de um tempo”, Sinais de cena, n.º 16, APCT /CET, 
Húmus, pp. 7,8, Dezembro de 2011. 
 
M. Serôdio, “Joaquim Benite: Interrogações postas ao mundo, à vida e à arte”, Sinais de cena, 
n.º 16, APCT /CET, Húmus, pp. 65-71, Dezembro de 2011. 
 
M. Serôdio, “A long day’s journey into a theatre project presented in Prague” (review of the 
book  On the other side: Portugal | Prague Quadrennial | Performance and Space (Lisboa: 

http://cvc.instituto-camoes.pt/teatro-em-portugal-espetaculos-lista/2187-um-auto-de-gil-vicente-de-almeida-garrett.html
http://cvc.instituto-camoes.pt/teatro-em-portugal-espetaculos-lista/2187-um-auto-de-gil-vicente-de-almeida-garrett.html
http://www.prospero-theatre.com/en/prospero/european-review/fiche.php?id=63&lang=1&edition=9
http://www.prospero-theatre.com/en/prospero/european-review/fiche.php?id=63&lang=1&edition=9
http://www.criticalstages.org/criticalstages5/entry/Brief-introduction?category=4


DGArtes 2011, 210 pages), in Prospero European Review: Theatre and Research, Ed. 2 -2011, 
URL: http://www.t-n-b.fr/en/prospero/european-review/fiche.php?id=63&lang=1&edition=9. 
 
M. Serôdio, “Essays: Editorial comment”, in Critical Stages |Scènes critiques, N.º 5, December 
2011, AICT-IATC, URL: http://www.criticalstages.org/criticalstages5/entry/Brief-
introduction?category=4. 
 
M. Serôdio, “Luiz Francisco Rebello: Uma despedida ‘provisória’”, Jornal de Letras, pp. 6 e 7, 28 
de Dezembro de 2011. 
 
M. Serôdio, “Teatro no feminino: Teresa Rita Lopes e Imagina que descalcei o sapato e agora 
não o consigo enfiar (2007) ”, in Homenagem a Teresa Rita Lopes…., pp. 399-406, 2010. 
 
M. Serôdio, A República do teatro, in R. Nery (coord.), A República das artes: Teatro (vol. II), 
Lisboa, Tugaland, pp. 9-27, 2010. 
 
M. Serôdio, “Curieuse  abondance sur des fragilités institutionnelles”, Monde du Théâtre, ITI, 
2010. 
 
M. Serôdio, “Travessias imprescindíveis”, Sinais de cena, n.º 13, pp. 7 e 8, Junho 2010. 
  
M. Serôdio, “Em Kleinenseelen cantam-se tirolesas, ponto final parágrafo!”, Sinais de cena, n.º 
13, pp.77-79, Junho 2010. 
 
M. Serôdio, “Figurações identitárias da Irlanda em palcos portugueses”, Sinais de cena, n.º 13, 
pp. 112-114, Junho 2010. 
 
M. Serôdio, “Circolando’s Mansarda: A view from the attic”, Prospero European Review: 
Theatre and Research, 2010, URL: http://www.t-n-b.fr/en/prospero/european-
review/fiche.php?id=12&lang=1&edition=8. 
 
M. Serôdio, “Faits, fictions et afflictions : émerger comme praticien de théâtre au Portugal”, 
Prospero European Review: Theatre and Research, 2010, URL: http://www.t-n-
b.fr/en/prospero/european-review/fiche.php?id=25&lang=1&edition=8. 
 
M. Serôdio, “Do entusiasmo republicano ao Inverno do nosso descontentamento”, Sinais de 
cena, n.º 14, pp. 7 e 8, Dezembro 2010. 
 
M. Serôdio, “As razões da arte maior em Puntila e o seu criado Matti”, Sinais de cena, n.º 14, 
pp. 99-101, Dezembro 2010. 
 
M. Serôdio, “Editorial”, Critical Stages|Scènes critiques,  n. 2, Spring 2010, URL: 
http://www.criticalstages.org/criticalstages2/category/1. 
 
M. Serôdio, “An International Theatre Festival in Teheran”, Critical Stages n. 2, Spring 2010, 
URL:  http://www.criticalstages.org/criticalstages2/entry/An-International-Theatre-Festival-in-
Tehran?category=6. 
 
M. Serôdio, “Editorial”, Critical Stages|Scènes critiques,  n. 3, Autumn 2010, URL: 
http://www.criticalstages.org/criticalstages3/category/Editorial.  
 

http://www.t-n-b.fr/en/prospero/european-review/fiche.php?id=63&lang=1&edition=9
http://www.criticalstages.org/criticalstages5/entry/Brief-introduction?category=4
http://www.criticalstages.org/criticalstages5/entry/Brief-introduction?category=4
http://www.t-n-b.fr/en/prospero/european-review/fiche.php?id=12&lang=1&edition=8
http://www.t-n-b.fr/en/prospero/european-review/fiche.php?id=12&lang=1&edition=8
http://www.t-n-b.fr/en/prospero/european-review/fiche.php?id=25&lang=1&edition=8
http://www.t-n-b.fr/en/prospero/european-review/fiche.php?id=25&lang=1&edition=8
http://www.criticalstages.org/criticalstages2/category/1
http://www.criticalstages.org/criticalstages2/entry/An-International-Theatre-Festival-in-Tehran?category=6
http://www.criticalstages.org/criticalstages2/entry/An-International-Theatre-Festival-in-Tehran?category=6
http://www.criticalstages.org/criticalstages3/category/Editorial


M. Serôdio, “Reframing femininity in the theatre today”, Critical Stages  |Scènes critiques,  n. 3, 
Autumn 2010, URL: http://www.criticalstages.org/criticalstages3/entry/Reframing-the-
Feminine-in-the-Theatre-Today?category=3. 
 
M. Serôdio, “De encontro a uma poética do trágico: Antes que a noite venha, de Eduarda 
Dionísio”, in M. Werneck, M. Brilhante (org.), Texto e imagem: Estudos de teatro, Rio de 
Janeiro: 7Letras, pp. 29-48, 2009. 
 
M. Serôdio, “Tito Ancrónico e a razão cínica do poder: Três variações cénicas no teatro 
português mais recente”, in M. Serôdio, J. Flor, & al. (org.), Shakespeare entre nós, Porto, 
Húmus, pp.71-84, 2009. 
 
M. Serôdio, “A crítica de teatro em Portugal: Questionar uma tradição numa breve nota a 
propósito de Garrett”, in C. Ceia, M. Alarcão, I. Ramos (org.), Letras & Ciências: As duas 
culturas de Filipe Furtado (Livro de Homenagem), Lisboa, Caleidoscópio, pp. 159-174, 2009. 
 
M. Serôdio, “Breve nota prefacial”, in M. Falcão, Espelho de ver por dentro: O percurso teatral 
de Alves Redol, IN – CM, pp. 7-11, 2009. 
 
M. Serôdio, “Iluminar o palco”, Sinais de cena n.º 11, pp. 7 e 8, Junho de 2009. 
 
M. Serôdio, “ João Brites e as suas topografias simbólicas”, Sinais de cena n.º 11, pp. 9-12, 
Junho de 2009. 
 
M. Serôdio, “O sortilégio da arte: Tempestade no Bairro Alto”, Sinais de cena n.º 11, Junho de 
pp. 93-96, 2009. 
 
M. Serôdio, “Viver o teatro como prática criativa e reflexão crítica”, Sinais de cena n.º 12, pp. 7 
e 8, Dezembro de 2009. 
 
M. Serôdio, “Palcos da crítica”, Sinais de cena n.º 12, pp. 77 e 78, Dezembro de 2009. 
 
M. Serôdio, “Disturbing silence (and outcries) over memories of a colonial war (1961-1974) ” in 
Critical Stages, 2009, URL: http://www.criticalstages.org/criticalstages/159?category=41. 
 
M. Serôdio, "O ano de 2006 em teatro" in Livro do ano (2006), da Enciclopédia Portuguesa e 
Brasileira, Santarém, Página Editora, 2007.  
 
M Serôdio, "O ensaio sobre a cegueira numa comovente cadeia de memórias: A prática teatral 
d'O bando", in "And gladly wolde (s)he lerne and gladly teche": Homenagem a Júlia Dias 
Ferreira, Lisboa, Edições Colibri, pp. 475- 480, 2007. 
 
M. Serôdio, "Carlos Porto: O espectador amoroso", in JL, p. 23, 28 de Fevereiro de 2007.  
 
M. Serôdio, "As razões da crítica", Sinais de cena, n.º 7, APCT / CET, Porto, Campo das Letras, 
pp. 7,8, Junho de 2007.  
 
M. Serôdio, "O(s) prémio(s) da Crítica: Compromisso e tributo", Sinais de cena n.º 7, APCT/CET, 
pp. 9, 10, Junho de 2007. 
 
M. Serôdio, "João Mota e a encenação de vozes", Sinais de cena n.º 7, APCT/CET, pp. 20, 21, 
Junho de 2007. 

http://www.criticalstages.org/criticalstages3/entry/Reframing-the-Feminine-in-the-Theatre-Today?category=3
http://www.criticalstages.org/criticalstages3/entry/Reframing-the-Feminine-in-the-Theatre-Today?category=3
http://www.criticalstages.org/criticalstages/159?category=41


M. Serôdio, "Prémios de teatro regressam à Grécia muitos anos depois", Sinais de cena n.º 7, 
APCT/CET, pp. 76-80, Junho de 2007. 
 
M. Serôdio, "Uma perturbadora encenação da história: A tragédia de Júlio César pela 
Cornucópia", Sinais de cena, n.º 7, APCT / CET, Porto, Campo das Letras, pp. 84-87, Junho 
2007. 
 
M. Serôdio, "Ficções teatrais e cometimentos editoriais", Sinais de cena n.º 8, APCT/CET, pp. 7-
8, Dezembro de 2007. 
 
M. Serôdio, "Um Hamlet memorável", Sinais de cena n.º 8, APCT/CET, pp. 102-105, Dezembro 
de 2007. 
 
M. Serôdio, P. Carvalho, "Ficções dramatúrgicas e cenográficas", Sinais de cena n.º 8, 
APCT/CET, pp. 9-10, Dezembro de 2007.  
 
M. Serôdio, S. Fadda, "Fiama Hasse Pais Brandão: Um brilho discreto no teatro português", 
Sinais de cena n.º 8, APCT/CET, pp. 37-40, Dezembro de 2007.  
 
M. Serôdio, "O teatro na Revolução", Vértice, II série, n.º 137, pp. 84-100, Novembro-
Dezembro de 2007. 
 
M. Serôdio, «Dramaturgia», in F. Martinho (coord.), Literatura portuguesa do século XX, Lisboa, 
Instituto Camões, pp. 95-141, Maio 2005. 
 
M Serôdio, «Uma paisagem de rosto humano: Miguel Seabra e os roteiros artísticos do Teatro 
Meridional», in Sinais de cena n.º 3, Lisboa, APCT / CET, pp. 11-17, Junho 2005. 
 
M. Serôdio, Introdução e coordenação de textos de Obras completas, de João Pedro de 
Andrade: Reflexões sobre o teatro português, Lisboa, Acontecimento, 2004. 
 
M. Serôdio, « Un imaginaire à ciel ouvert : Le projet singulier du Bando: Un imaginaire à ciel 
ouvert / The singular project of O Bando group : Imagination with no ceiling», in Ubu: Scènes 
d'Europe / European Stages, n.º 33, pp. 24-29, Outubro 2004. 
 
M. Serôdio, «Teatro», in Livro do Ano (2003), Grande Enciclopédia Portuguesa Brasileira. 
Várzea Santarém, Página Editora, pp.522-544, 2004. 
 
M. Serôdio, Questionar apaixonadamente: o teatro na vida de Luís Miguel Cintra, Lisboa, 
Cotovia, 2001. 
 
 
Participação em colóquios, congressos, etc. 
M. Serôdio, “Ciúme e crime”, colóquio internacional: Emoções e crime, Instituto de Direito 
Penal e Ciências Criminais, Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa, 24 de Fevereiro 
2012. 
 
M. Serôdio, “Stepping off the stage: Luís Castro’s concept of ‘perfinst’ and his theatre project 
Karnart”, 26º Congresso da Associação Internacional de Críticos de Teatro (AICT-IATC) 
subordinado ao tema geral “Theatre Beyond the Theatre”, Varsóvia, Polónia, 27 de Março 
2012. 
 



M. Serôdio, “The improbable community:  Theatrical audiences in perspective”, Colóquio 
Internacional  “Le théâtre & ses publics: La création partagée”: uma iniciativa conjunta da 
Universidade de Liège e do Projeto Europeu Prospero, 28 de Setembro2012. 
 
M. Serôdio, « La voix sur scène à Lisbonne : Autour de Tous ceux qui tombent, de Beckett, par 
la Comuna », Colóquio Internacional sobre Beckett na Université de Paris 8 – Vincennes - Saint 
Denis, 26 de Novembro 2012. 
 
Prémio Europa de Teatro 2011, Sampetersburgo: Curadora do colóquio em torno do Teatro 
Meridional: Entrevista pública a Miguel Seabra e outros criativos do Teatro Meridional, Casa 
dos Actores, Avenida Nevski, Rússia, 16 de Abril 2011. 
 
M. Serôdio, “As relações entre Portugal e Espanha no teatro mais recente”, Mostra do Teatro 
de Espanha, iniciativa do Ministério da Cultura de Espanha, no TNDMII, com Guillermo Heras, 
Eduardo Perez Rasilla, Miguel Morillo e Jorge Silva Melo, 13 de Dezembro 2011.  
 
M. Serôdio, “Reframing the Feminine in the Theatre Today”, conferência plenária apresentada 
no Congresso da AICT-IATC (Association Internationale des Critiques de Théâtre – Interntional 
Association of Theatre Critics), 16 de Junho de 2010.  
 
M. Serôdio, “O teatro de Vladimir Maiakovski: Para uma linguagem cénica da revolução”, 
integrada na iniciativa da Associação Yuri Gagarin em torno do poeta e dramaturgo, 30 de 
Junho de 2010. 
 
M. Serôdio, “Disturbing silence (and outcries) over memories of a colonial war (1961-1974) ”, 
52nd Annual Conference of the FIRT – IFTR (Fédération Internationale pour la Recherche 
Théâtrale – International Federation for Theatre Research):  “Silent Voices / Forbidden Lives: 
Censorship and Performance”, Universidade de Lisboa, 15 de Julho de 2009. 
 
M. Serôdio, “Assombrações do império: A guerra colonial evocada no teatro português no 
último quartel do séc. XX”, Colóquio internacional Transbordamentos Infinitos: A Dramaturgia 
Contemporânea/ Débordements infinis: La dramaturgie contemporaine/ An Endless 
Overflowing: Contemporary Drama, Universidade do Porto, 4 de Dezembro de 2009. 
 
M. Serôdio, “How national can theatre and theatre criticism be?”, simpósio Theatrical 
Commentary: Tracing the Traditions, Ryerson University, Toronto, 8 de Outubro 2008.  
 
M. Serôdio, “A dimensão épica do drama no Portugal dos anos 60-90 do séc. XX”, simpósio 
Transmission & transformation des genres littéraires dans les pays lusophones, Universidade 
Blaise Pascal, 17 de Novembro 2008. 
 
Apresentação da dramaturgia de Jaime Rocha e da peça Morcegos: a sua transposição cénica 
criada por João Brites no Bando, SPA, 15 de Fevereiro de 2007. 
 
M. Serôdio, “Júlio César: Mito e história” (a propósito da encenação pelo Teatro da Cornucópia 
de Júlio César, de William Shakespeare), Jardim de Inverno, São Luiz Teatro Municipal, 17 de 
Março de 2007. 
 
M. Serôdio, “Homenagem a Carlos Porto”, SPA, 11 de Outubro de 2007. 
 
M. Serôdio, “Brecht e o cinema”, no ciclo Comunismos, ISCTE, 18 de Outubro de 2007. 
 



M. Serôdio, “Luiz Francisco Rebello: sessenta anos em cena”, Teatro da Trindade, 31 de 
Outubro de 2007. 
 
M. Serôdio, “Bernardo Santareno: Um teatro de afectos”, Santarém, 5 de Novembro de 2007. 
 
 
Organização de eventos científicos 
Ciências das artes performativas: Interpelações ao séc. XXI: curso intensivo na FLUL (com o 
apoio da Fundação Calouste Gulbenkian), 2010/2011. 
 
Membro do Conselho Científico e da organização e direcção das sessões do Colóquio do 
Projecto Prospero, em Tampere, Finlândia, 20-23 de Outubro 2010: Utopia and Critical 
Thinking in Creative Process.  
 
Presidente da Comissão de Organização da 52nd Annual Conference of the FIRT – IFTR 
(Fédération Internationale pour la Recherche Théâtrale – International Federation for Theatre 
Research): “Silent Voices / Forbidden Lives: Censorship and Performance”, Universidade de 
Lisboa, 13-18 Julho de 2009. 
 
Co-organização do colóquio internacional Performing bodies and stage practices / Des corps 
sur le plateau et les pratiques scéniques, na Casa da Cerca, em Almada, dia 12 de Julho de 
2008.  
 
Presidente da Comissão Organizadora do Festival de Literatura Irlandesa | Festival of Irish 
Literature (“Rising to Meet You”), de 14 a 16 de Novembro de 2007, na Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa (apoio de Culture Ireland, FCT, Museu Nacional do Teatro, Casa 
Fernando Pessoa, etc.) 
 
 
Orientação de teses 
Doutoramento 
Mick Greer, “Theatrical Joyce” (tese de doutoramento: aprovada em 01/03/2012 na FLUL com 
Distinção e Louvor por unanimidade).  
 
Rosa Figueiredo, “Ritual e Poder: A Visão Revolucionária do Teatro de Wole Soyinka” (tese de 
doutoramento: Aprovada na FLUL em 15/06/2008 com Distinção e Louvor). 
 
Paulo Eduardo Carvalho, Identidades reescritas: Figurações da Irlanda no teatro português (co-

orientação: aprovada na FLUL em 11-01-2008 com Distinção e Louvor por unanimidade, na 

Faculdade de Letras da Universidade do Porto) 

Sebastiana Fadda, “Eco e risonanze: Dramaturgia portuguesa em italiano” (aprovada na FLUL 
em 14/02/2007 com Distinção e Louvor por unanimidade).  
 
Mestrado 
Miriel Abreu: Maria Della Costa em Portugal: Desafio à censura (co-orientadora, dissertação 
de mestrado aprovada em 29/11/2012 com 16 Valores) 
 
Sofia Patrão, Francisco Ribeiro: Determinação e circunstância. Cenas de um percurso de teatro 
(1936-1960) (dissertação de mestrado aprovada em 02/07/2012 com 19 Valores). 
 



Maria Elisabeth de Matos Carreira da Costa, “Braz Burity: Omnes pro Veritate” (dissertação de 
mestrado aprovada em 20/01/2012 com 19 valores). 
 
Luís Gameiro, “António Pinheiro: Subsídios para a História do Teatro Português” (dissertação 
de mestrado aprovada em 20/01/2012 com 17 valores).  
 
Hugo Gama, “A formação do actor: Duas metodologias em diálogo (Teatro O Bando | Este – 
Estação Teatral da Beira Interior) ” (Relatório de Estágio no Teatro O Bando, aprovado em 
25/05/2011 com 17 valores). 
 
Sara Franqueira, “O que reside entre as artes é teatro: Contaminações entre o lugar da 
cenografia e as artes plásticas” (dissertação de mestrado aprovada em 17/05/2010, com 
Muito Bom por unanimidade). 
 
Regina Tochetto, “As energias corporais no trabalho do actor” (dissertação de mestrado 
aprovada em 19/06/2008 com Bom com distinção por unanimidade).  
 
Sara Belo, “A voz na criação cénica: Reflexões sobre a vocalidade do actor” (dissertação de 
mestrado aprovada em 29/02/2008 com Muito Bom por unanimidade). 
 
Diana Dionísio, “Um teatro com sentido: A voz crítica de Manuela Porto”, (dissertação de 
mestrado aprovada em 11/02/2008 com Muito Bom por unanimidade). 
 
Ana Ribeiro, “À procura de uma poética teatral implícita” (dissertação de mestrado aprovada 
em 11/02/2008 com Bom por unanimidade).  
 
José Guilherme Filipe, “Percursos itinerantes: A Companhia de Rafael de Oliveira, Artistas 
Associados” (dissertação de mestrado aprovada em 31/01/2008 com Muito Bom por 
unanimidade).  
 
Nuno Moura, ““O indispensável dirigismo equilibrado”: O Fundo de Teatro entre 1950 e 1974” 
(dissertação de mestrado aprovada em 31/01/2008 com Muito Bom por unanimidade). 
 
Pedro Manuel, “Do teatro da morte à teatralidade” (dissertação de mestrado aprovada em 
09/01/2007 com Muito Bom por unanimidade).  
 
Miguel Falcão, “Espelho de ver por dentro: O percurso teatral de Alves Redol” (dissertação de 
doutoramento aprovada em 20/12/2006 com Aprovado com Distinção e Louvor). 
 
Ana Campos, “Figurações de Teatro, o teatro português dos anos 20 pelo olhar crítico da 
revista De Teatro” (dissertação de mestrado aprovada em 29/06/2005 com Muito Bom por 
unanimidade). 
 
João Menau, “A África no teatro em Portugal: Reflexos do colonialismo na dramaturgia dos 
anos 30” (dissertação de mestrado aprovada em 14/03/2005 com Bom com distinção por 
unanimidade).  
 
Luiz Rizo, “Olhando o palco do lado de dentro. a ver vamos com Isabel de Castro e Santos 
Manuel” (dissertação de mestrado aprovada em 31/01/2005 com Muito Bom por 
unanimidade).  
 



Fernando Casaca, “A Peregrinação: O espectáculo da Expo'98 como metáfora do humano” 
(dissertação de mestrado aprovada em 31/01/2005 com Bom com distinção). 
 
Ana de Carvalho, “Raul Solnado e o Teatro Villaret”, (dissertação de mestrado aprovada em 
24/11/2004 com Muito Bom por unanimidade). 
 
Jorge Gonçalves, “Dramaturgias do medo, nos anos 60 em Portugal” (dissertação de mestrado 
aprovada em 23/11/2004 com Muito Bom por unanimidade).  
 
Maria Virgílio Cambraia Lopes, “O teatro n' A Paródia de Rafael Bordalo Pinheiro” (dissertação 
de mestrado aprovada em 04/07/2003 com Muito Bom por unanimidade). 
 
Cláudia Oliveira, “A criação em teatro: proposta para um thesaurus” (dissertação de mestrado 
aprovada em 15/01/2003 com Muito Bom por unanimidade). 
 
Selda Maria Dias Soares, “Imagens de cena: Agenciar territórios do espectáculo 1383” 
(dissertação de mestrado aprovada em 11/12/2002 com Muito Bom por unanimidade). 


